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RESUMO

Com o objetivo de caracterizar a biologia da fase

não-parasitária de Anocentor nitens (Neumann, 1897), e compa-

rar os resultados obtidos para cepas de origem eqüina e bovi-

na, foram utilizadas 56 teleóginas provenientes de infesta-

ções naturais de equídeos (cepa eqüina) e 98 teleóginas pro-

venientes de bovinos, tendo sido 50 obtidas de infestações

artificiais com larvas de origem eqüina (cepa bovina P) e 48 de in-

festações com larvas de origem bovina (cepa bovina F1). Todas as fa-

ses evolutivas, após a obtenção das teleóginas, foram manti-

das a 27°C e umidade relativa superior a 80%. 

Não houve diferenças sensíveis entre os períodos

de pré-postura e de eclosão dos ovos nas três ce-

pas estudadas; os períodos de postura e de sobrevivência das

fêmeas foram superiores para as cepas bovinas. A eclodibili-

dade dos ovos foi ligeiramente mais baixa para a cepa bovina

F1 (86,64%) do que a das cepas eqüina e bovina P (92,54 e

90,66%, respectivamente); os ovos provenientes do final do
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período de postura foram inférteis. 

O peso médio de um ovo foi significativamente me-

nor (P < 0,01) na cepa eqüina, quando comparada às cepas bo-

vinas, e os valores obtidos nessas últimas não variaram sig-

nificativamente entre si. A cepa eqüina apresentou a maior

produção de ovos por grama de teleógina, seguida das cepas

bovina F1 e bovina P. 

Constatou-se que a cepa bovina F1 teve melhor desem-
I 

penho biológico, na fase não-parasitária, que a cepa bovina

P, com possibilidade dessa tendência vir a tornar A. nitens

tão adaptado a bovinos quanto a equídeos. 

 



SUMMARY

The present study had the main intention of establi-

shing the characteristics of the biology of the non-parasitic

stage of Anocentor nitens (Neumann, 1897) and comparing the

results obtained from strains of equine and bovine origen. For

this purpose, 56 engorged tick females taken from natural

infestations in equids (equine strain) and 98 engorged tick

females taken from bovines, were utilized; 50 from these lat-

ter were obtained from bovine artificial infestations, With

larvae for equine origin (Bovine strain P) and 48 from infes-

tations with larvae from bovine origin (Bovine strain F1)

After obtaining the engorged tick females, all the developmen-

tal stages were kept at 27°C and humidity above 80%. 

There were no strong differences between the pre-

egg laying and hatching periods in the three strains studied;

the periods of egg laying and survival of females were higher

for the bovine strains. The egg hatchability were slightly

lower for the bovine strain F1 (86,64%), than those of the
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equine and bovine P strain (92,54 and 90,66%, respectively);
 

the eggs taken from the last days of the egg laying period

proved to be infertiles. 

The mean weight of one egg was significantly lower

(P<0,01) in the equine strain, when compared to bovine strains

and the results obtained in these latter didn't vary signifi-

cantly between then. The equine strain showed the greater

production of eggs per gram of engorged female tick follo-

wed by the bovine strains F1 and P. 

At the end of the present study we found that the

bovine strains F1 had a better biological performance, in the

non parasitic stage, than the bovine strain P, with the pos-

sibility that this tendency makes A. nitens as well adapted

to bovines as to equids. 



I N T R O D U Ç Ã O

Dentre as ectoparasitoses que acometem os animais

domésticos, aquelas provocadas por Acari ixodídeos ocupam lu-

gar de destaque em diversas partes do mundo. Essa importân-

cia deve-se aos danos causados à saúde animal e ao seu conse-

qüente reflexo sobre a produtividade. Assim, os ixodídeos,

ao provocar danos diretos, como expoliação, lesões cutâneas,

e alterações funcionais, e danos indiretos, como transmissão

mecânica e/ou biológica de agentes patogênicos, afetam o de-
I 

sempenho zootécnico de seus hospedeiros, desde o ponto de

vista orgânico até dificuldades na comercialização de produ-

tos e subprodutos deles originados. 

Anocentor nitens (Neumann, 1897), o "carrapato da

orelha do cavalo (FLECHTMANN, 1977), ocupa lugar de destaque

nesse quadro. Aos danos diretos causados sobre os hospedei-

ros, onde se destaca a perda de rigidez do pavilhão auricu-

lar, soma-se sua capacidade de agir como transmissor biológi-

co dos agentes causais da piroplasmose eqüina, Babesia cabal-



li e Nuttallia equi (ROBY & ANTHONY, 1963; ROBY, ANTHONY, THORNTON

& HOLBROOK, 1964). 

No que se refere a seu papel patogênico para bovi-

nos, pouco se conhece. Desse modo, o presente trabalho visa

caracterizar os parâmetros biológicos, em condições de labo-

ratório, de cepas eqüina e bovina deste ixodídeo, na sua fa-

se não-parasitária, objetivando fornecer as bases para futu-

ros estudos sobre sua importância epidemiológica na manuten-

cão e/ou transmissão de protozooses bovinas. 

O presente trabalho esteve inserido no projeto "Pa-

rasitismo em bovinos de leite no Estado do Rio de Janeiro:

epidemiologia, importância econômica e controle", aprovado pe-

lo CNPq, no Programa Nacional de Pesquisa em Saúde Animal

(PRONAPESA). 



 REVISÃO DE LITERATURA 

HOOKER; BISHOPP & WOOD (1912) constataram que Ano-

centor nitens tem como hospedeiro principal os equídeos, em-

bora tenham relatado seu encontro em caprinos e bovinos. Tra-

balhando com exemplares provenientes de equídeos e bovinos, à

temperatura de 29,4 - 30,0°C, os autores observaram um perío-

do de postura de 15-37 dias e de incubação de 24 dias; o pe-

ríodo de pré-postura foi estimado em seis dias (quatro-oito

dias), sob temperatura e umidade relativa do ar variáveis.

Ressaltaram, ainda, os autores que a temperatura foi fator

importante na determinação da duração do período de incuba-

ção, tendo sido esse menor quanto maior fosse a temperatura.

 

tor variabilis, que a duração do período de incubação é in-

BISHOPP & WOOD (1913) encontraram, para Dermacen-

fluenciada pela temperatura e, em alguma extensão, pela umi-

dade relativa do ar. Do mesmo modo, os autores afirmaram que

a distribuição da postura variou de acordo com a temperatura.

DUNN (1915), trabalhando no Panamá em condições am-



biente com 12 fêmeas de A. nitens provenientes de uma mula,

observou um período de pré-postura de 5,92 dias (cinco - sete

dias); período máximo de postura de 16 dias; período médio de

incubação de 26,1 dias e eclodibilidade de 75%. Chamou, ain-

da a atenção para o fato de que os períodos de incubação fo-

ram maiores para os primeiros ovos postos. 

COOLEY (1930) afirmou que os equídeos são os prin-

cipais hospedeiros de A. nitens, embora tenha citado o encon-

tro de A. nitens sobre caprinos e bovinos. 

DIKMANS (1945), em sua listagem dos ecto e endopa-

rasitas de animais domésticos dos EUA, reportou A. nitens

(=Otocentor nitens) como parasita de equídeos, bovinos e suí-

nos, sempre com localização preferencial na face interna do

pavilhão auricular de seus hospedeiros. 

SAKTOR, HUTCHINSON & GRANETT (1948), trabalhando sob

condições de laboratório com Amblyomma americanum, e utili-

zando temperatura de 30°C, não encontraram relação entre o

tempo de ingurgitamento das fêmeas e o período de pré-postu-

ra, nem tampouco entre o número de ovos postos e o período

de pré-postura. 

SOUZA LOPES & MACEDO (1950) relataram o parasitis-

mo em equídeos por A. nitens no vale do Rio São Francisco, Es-

tado da Bahia, e citaram, ainda, como hospedeiros possíveis

desse ixodídeo bovinos, caprinos e caninos. 

ARAGÃO & FONSECA (1953) propuseram a adoção do no-



me específico Anocentor nitens (Neumann, 1897) para a desig-

nação do parasita, em substituição a Dermacentor nitens, Oto-

centor nitens e Anocentor columbianus, nomes que até então

vinham sendo aleatoriamente empregados. Chamaram, também, a

atenção para os vários registros de parasitismo por A. nitens

sobre equídeos e outras espécies de mamíferos domésticos no

Brasil, concluindo que desde sua primeira citação até aque-

la data, o ixodídeo encontrava-se em franca disseminação em

nosso País.  

KITAOKA & YAJIMA (1958), trabalhando com Boophilus

caudatus, observaram que umidades relativas acima de 80% (80,

90 e 100%) não tinham influência sobre a quantidade e a dis-

tribuição relativa dos ovos postos, a um nível de significân-

c ia  de 5%. 

ROBY & ANTHONY (1963) e ROBY, ANTHONY, THORTON &

HOLBROOK (1964) evidenciaram o papel do A. nitens (=Dermacen-

tor nitens) na transmissão biológica e transovariana de um

dos agentes etiológicos da piroplasmose eqüina, Babesia ca-

balli, para cavalos considerados livres daquele protozoário. 

SWEATMAN (1967), trabalhando com Rhipicephalus san-

guineus em condições de laboratório, constatou que a longevi-

dade das fêmeas é influenciada pela temperatura e umidade re-

lativa, até o limite de 30°C. A produção de ovos foi influ-

enciada, segundo o autor, apenas pela temperatura, assim co-

mo os períodos de pré-postura e de postura. 



SUTHERST (1969), estudando o efeito estimulatório

de baixas concentrações de acaricidas sobre a produção de
 

ovos de B. microplus, recomendou que, para cada tratamento,

fossem utilizadas teleóginas de peso similar, ou que a varia-

ção de peso entre elas fosse semelhante para cada grupo, vi-

sando um melhor tratamento estatístico dos dados obtidos. 

DRUMMOND, WHETSTONE, ERNST & GLADNEY (1969), infes-

tando eqüinos, cobaios e coelhos com A. nitens, observaram que

as fêmeas mais pesadas foram obtidas de eqüinos. Dessa forma

concluiram que, dentre as espécies utilizadas, a eqüina era

a mais adequada ao parasitismo por A. nitens. Para teleógi-

nas ingurgitadas em bovinos e mantidas a 27°C e umidade rela-

tiva superior a 80%, os autores encontraram um período de pré

-postura de 2,8 dias (dois - quatro dias) e peso médio de um

ovo de 67 mg; constataram uma forte correlação positiva (r=

0,918**) entre o peso das teleóginas e o número de ovos pos-

tos. O pique de oviposição foi verificado por volta do 3º

dia de postura, após o que a oviposição decaía lenta mas cons-

tantemente. O período médio de incubação, à temperatura de

27°C e umidade relativa superior a 80%, foi estimado em 20,8

dias, com extremos de 19 a 22 dias. 

WRIGHT (1969), utilizando teleóginas de origem bo-

vina, comprovou que, sob obscuridade permanente, o período de

pré-postura e de oviposição de A. nitens foram de 3,7 e 13,8

dias, respectivamente. Também verificou que 80% dos ovos fo-

ram postos nos primeiros sete dias de oviposição, independen-



te do regime de fotoperíodo a que estivessem submetidas as te-

leóg inas.  

AMIN (1969), infestando ratos albinos (Rattus norve-

ginus) e camundongos (Peromyscus leucopus) com estágios imatu-

ros de Dermacentor variabilis, constatou, que o peso médio das

larvas e ninfas ingurgitadas nos ratos albinos era maior do

que aquele observado para as criadas sobre os camundongos; quan-

do transferidas para cães, as ninfas provenientes de ratos al-

binos originaram fêmeas com peso médio superior à daquelas pro-

venientes de ninfas criadas sobre camundongos. Do mesmo modo,

as posturas das fêmeas provenientes de ninfas criadas em ratos

albinos foram maiores do que as das teleóginas provenientes de

ninfas criadas sobre camundongos. Para explicar estas discre-

pâncias, o autor especulou que, embora não sendo um hospedeiro

natural de D. variabilis, o rato albino assemelha-se ao "cot-

ton rat" Sigmodon hispidus, este um hospedeiro natural mas que

apresenta, sob condições de campo, baixas infestações por aque-

le ixodídeo. Em outras palavras, S. hispidus é um hospedeiro

natural mas não preferencial de D. variabilis; já os camundon-

gos utilizados no estudo são hospedeiros naturais e freqüentes

do D. variabilis. Continuando sua análise, o autor inferiu que

o maior êxito biológico (ao menos nos parâmetros observados) dos

espécimens de D. variabilis criados sobre os ratos albinos ocor-

reria devido a uma tentativa da espécie de aumentar seus níveis

populacionais, replicando uma situação que aconteceria na natu-

reza quando da escassez de hospedeiros mais adequados. 



BENNETT (1974), trabalhando sob condições de labo-

ratório com B. microplus, demonstrou haver uma correlação li-

near positiva entre o peso das teleóginas e de suas respecti-

vas posturas. À uma temperatura de 29,4ºC e umidade relati-

va de 80-85%, constatou que havia um pique de oviposição por

volta do 4º - 5º dia de postura, com 50% dos ovos sendo pos-

tos até o 5º dia e 90% até o 10º dia de oviposição. Relatou

que o peso médio de um ovo tendeu a cair no final da postura

e que o período de incubação foi menor para esses ovos. Além

disso, observou que a eclodibilidade dos ovos postos no fi-

nal do período de postura estava entre 0 e 10%, contrastando

com a daqueles postos até o 12º dia de oviposição, estimada

em 75 - 100%. O autor definiu o índice de produção de ovos

como um valor através do qual pode-se inferir a quantidade de

nutrientes disponíveis para ser convertida em ovos. O índice

de eficiência nutricional, segundo o autor, expressa o per-

centual de nutrientes que efetivamente foi convertido em

ovos. 

DE LA VEGA (1976), trabalhando com B. microplus e

objetivando caracterizar os fatores que poderiam influenciar

a determinação do peso médio de um ovo, constatou que a tem-

peratura, entre 24 e 34°C, não exercia influência sobre aque-

le valor; tampouco tiveram influência o dia de oviposição do

qual foi retirada a amostra para pesagem, o peso inicial das

fêmeas e os diferentes regimes de fotoperíodo. 
 

DE LA VEGA, CRUZ & DIAZ (1977) verificaram que a
 , 



manipulação diária das posturas, fotoperíodo e desprendimen-

to manual das teleóginas não tinham influencia sobre a quan-

tidade de ovos postos por B. microplus. 

FLECHTMANN (1977), ao denominar A. nitens como "o

carrapato da orelha de eqüinos", reportou o parasitismo des-

te ixodídeo sobre outros equídeos, bovinos, caprinos e cani-

nos, além de um caso de parasitismo sobre onça pintada. Ba-

seando-se nos dados fornecidos por DIAMANI & STRICKLAND (1965),

informou que o período pré-postura variou de três a 15 dias,

o de oviposição de 15 a 37 dias e o de incubação dos ovos

de 19 a 39 dias. 

DAVEY, GARZA Jr., THOMPSON & DRUMMOND (1980), ao

estudarem Boophilus annulatus em condições de laboratório,

não encontraram diferenças significativas entre os períodos

médios de pré-postura para teleóginas perturbadas e não per-

turbadas, e tampouco entre os pesos médios de um ovo. Entre-

tanto, a quantidade de ovos postos por fêmea foi significa-

tivamente menor (P < 0,01) para as teleóginas perturbadas,

em comparação com aquelas deixadas sem perturbação. Não fo-

ram encontradas indicações de que os primeiros ovos postos

exigissem períodos de incubação mais longos do que aqueles

postos no meio e no final do período de oviposição. 

KOCH & DUNN (1980) verificaram a existência de uma

correlação linear positiva, altamente significativa, entre o

peso das teleóginas de A. americanum e a quantidade (em peso)
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de ovos postos. 

STEWART, CALLOW & DUNCALFE (1982), ao comparar a

eficiência biológica de uma linhagem mantida em laboratório

e uma "linhagem selvagem" de B. microplus, constataram que a

última era mais eficiente que a mantida em laboratório, no que

tange a período de parasitismo, número de carrapatos recupe-

rados, peso médio das teleóginas, fecundidade das fêmeas e

fertilidade dos ovos. Os autores atribuíram essa discrepân-

cia ao grande número de intercruzamentos que ocorrem quando

uma linhagem de carrapatos é mantida sob condições experimen-

tais que a isolem das populações de campo, com a conseqüente

limitação da carga genética disponível para linhagem. 

SERRA FREIRE (1982), num levantamento sobre os ixo-

dídeos parasitas de bovinos leiteiros na região fisiográfica

de Resende, Estado do Rio de Janeiro, encontrou que 2,83% dos

ixodídeos examinados eram A. nitens, chamando atenção para o

fato de que esta espécie podia ser considerada ectoparasita

natural de bovinos na região estudada. 

HUNT & DRUMMOND (1983) verificaram menor peso de te-

leóginas, maior período de ingurgitamento, de pré-postura e

de postura, assim como menor quantidade de ovos produzidos

por fêmea e eclodibilidade mais baixa em linhagem mantida em

laboratório, em comparação a uma linhagem "selvagem" de A.

americanum. A diferença observada foi explicada pelo longo

período de intercruzamento (15 anos) da linhagem mantida em
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laboratório, com concentração do "pool" gênico e conseqüen-

tes reflexos sobre, a eficiência biológica da mesma. 

OLIVIERI MARADEY (1983), trabalhando sob condições

de laboratório em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,

com B. microplus provenientes de bovinos das raças Santa Ger-

trudis e Aberdeen angus, obteve índices de produção de ovos

de 41,66 e 37,75% respectivamente; os índices de eficiência

nutricional, para teleóginas provenientes das duas raças, fo-

ram calculados em 60,66 e 53,97%, respectivamente. 

MORENO (1984), em levantamento sobre a incidência

de ixodídeos em bovinos leiteiros da região metalúrgica do

Estado de Minas Gerais, constatou parasitismo natural de bo-

vinos, por A. nitens, tendo sido o fenômeno mais intenso quan-

do da associação constante entre bovinos, eqüinos e bubali-

nos.

MASSARD (1984) considerou que uma grama de ovos

de A. nitens continha cerca de 20:000 larvas, em seu estudo

sobre a capacidade dessa espécie transmitir a riquetsia Ehr-

lichia bovis para bovinos. 

DAEMON & SERRA FREIRE (1984) observaram, para uma

cepa eqüina de A. nitens, períodos de pré-postura, incubação

e eclosão dos ovos de 4,64; 25,26 e 4,26 dias, respectivamen-

te. Constataram, ainda, uma correlação positiva altamente

significativa entre o peso das teleóginas e a quantidade (em

peso) de ovos postos. 



MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram realizados na Estação para Pesqui-

sas Parasitológicas W.O. Neitz (EPPWON), da área de Parasito-

logia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, de ju-

lho de 1983 a outubro de 1984. 

3.1. OBTENÇÃO DE Anocentor nitens 

3.1.1. Cepa eqüina 

Foram coletadas, manualmente, 56 fêmeas ingurgita-

das de peso variável, em equídeos de diversas raças, perten-

centes ao Instituto de Zootecnia e Instituto de Biologia - De-

partamento de Biologia Animal, área de Parasitologia, da Uni-

versidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

3.1.2. Cepa bovina P 

Cerca de 8.500 larvas de A. nitens de origem eqüina
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foram aplicadas no pavilhão auricular de um bovino holandês

(HVB) através do uso de saco de pano aderido à orelha, de acor-

do com a técnica preconizada por NEITZ, BOUGHTON & WALTERS

(1971), e utilizada como rotina na EPPWON. As fêmeas adul-

tas ingurgitadas foram recolhidas dos sacos na medida em que

naturalmente se desprendiam do hospedeiro, dessas, foram uti-

lizadas 50 teleóginas de peso variável, que constituíram a

cepa bovina P. 

3 .1.3.  Cepa bovina F1 

Aproximadamente 7.600 larvas de A. nitens de ori-

gem bovina, provenientes da infestação anterior (cepa P), fo-

ram aplicadas e as fêmeas capturadas segundo descrito no

sub-item 3.1.2. Dentre as teleóginas obtidas, foram utiliza-

dos 48 exemplares de peso variável, para constituir a cepa

bovina F1. 

3.2. CONDIÇÕES DE LABORATÓRIO 

Fêmeas ingurgitadas, fêmeas em postura, ovos e lar-

vas foram mantidos em estufa biológica para BOD com tempera-

tura de 26 ± 1ºC e umidade relativa superior a 80%. A tempe-

ratura e a umidade eram conferidas pelo menos uma vez ao dia;

a umidade era aferida por meio de higrômetro e mantida acima

dos 80% graças à colocação, no interior da estufa, de reci-

pientes contendo água destilada, sempre que houvesse regis-
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tro de que a umidade relativa estivesse reduzida para próxi-

mo dos 80% exatos. 

As fêmeas ingurgitadas e as fêmeas em postura eram

acondicionadas em placas de Petri 50 x 20 mm, identificadas
  

de acordo com o peso das fêmeas nelas contidas. 

Os ovos e as larvas foram acondicionados em serin-

gas plásticas descartáveis, preparadas de acordo com a roti-

na da EPPWON, e identificadas conforme a fêmea e o período

de postura das quais provieram. Para preparação das serin-

gas, procedia-se à lavagem em água destilada e à submersão

das mesmas em etanol comercial por, no mínimo, 48 horas, vi-

sando a eliminação de impurezas; em seguida, serrava-se a ex-

tremidade distal da seringa e ao orifício resultante justa,

punha-se tela de algodão fixada por esparadrapo. Deve-se no-

tar que essa tela era suficientemente fechada para impedir a

saída das larvas, sem entretanto dificultar a entrada de oxi-

gênio no interior do conjunto. 

3.3. ROTINA LABORATORIAL 

Após a colheita, as fêmeas eram limpas com pincel

de cerdas naturais nº 2, pesadas em balança analíticaa com

precisão de 0,0001 g, acondicionadas e mantidas conforme des-

a
 Sartorius Werke GMBH - Göttingem- Germany (RFA), Mod. 2492



crito no item 3.2. Cinco dias após o início da oviposição,

procedia-se à pesagem das fêmeas e de suas respectivas postu-

ras, bem como de três grupos de 50 ovos provenientes da ovi-

posição de cada fêmea. Esse procedimento era repetido para

cada intervalo de cinco dias, até a morte das fêmeas. 

Os ovos recolhidos eram acondicionados e mantidos

conforme descrito no item 3.2., inspecionando-se diariamente

o aspecto da postura e assim identificando-se o início da e-

closão. As larvas deles provenientes eram mantidas nas mes-

mas seringas que acondicionavam os ovos. 

3.4. DADOS BIOLÓGICOS 

Os dados biológicos se concentraram em observações

do peso das teleóginas, peso das massas de ovos, período de

pré-postura, período de postura e mortalidade das fêmeas pa-

ra as cepas eqüina e bovinas (P, F1). Matematicamente foram

estimados os percentuais de eclosão e de eclosão relativa, ín-

dices de eficiência reprodutiva e nutricional, relação entre

o peso das teleóginas e a quantidade (em peso) de ovos pos-

tos, conversão de peso das teleóginas em ovos, distribuição

relativa da postura, peso médio de um ovo, número de larvas

e número e peso de ovos por grama de postura e por grama de

teleógina, e o período compreendido entre a queda das teleó-

ginas e o início da eclosão dos ovos por elas postos (período de pré-

eclosão). 
Os dados referentes ao período de incubação, perío-
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do de eclosão, percentual de eclosão, distribuição relativa
 

da postura, peso médio de um ovo, número de larvas, número de

peso de ovos por grama de postura e por grama de teleógina, e

conversão de peso das fêmeas em ovos foram calculados para

cada intervalo de cinco dias e, quando fosse o caso, em seu

t o t a l .  

3.5. DELINEAMENTO MATEMÁTICO 

3.5.1. Análise para cada cepa 

Para a identificação dos períodos de incubação e

de eclosão, calculou-se a média aritmética, com desvio e er-

ro padrões, para os ovos postos por cada fêmea durante perío-

dos de cinco dias; aplicou-se o mesmo cálculo para a verifi-

cação do período médio de pré-postura. Para o cálculo da e-

closão relativa, para intervalos de cinco dias e em seu to-

tal, estabeleceu-se uma relação entre o percentual de eclo-

são observado para cada um dos intervalos de cinco dias e a

distribuição relativa da postura. 

O período de incubação foi considerado como aquele

compreendido entre o primeiro dia de postura de cada interva-

lo de cinco dias até o primeiro dia de eclosão para esses

ovos. A eclosão foi considerada terminada quando pelo menos

75% dos ovos haviam eclodido. 

Para cada fêmea foram calculadas as médias dos per-

centuais de eclosão e da distribuição relativa da postura;

os percentuais dessa última foram obtidos pelo somatório da



quantificação percentual dos ovos postos por cada fêmea a ca-

da intervalo de cinco dias, em relação ao total de ovos pos-

tos por cada fêmea. O percentual de eclosão foi estimado, no

mínimo, 15 dias após o términco da eclosão. 

Análise de correlação foi aplicada e testada pelo

teste T de Student, para verificar-se a relação entre o peso

das teleóginas e a quantidade (em peso) dos ovos postos. 

O peso médio de um ovo foi estimado pela média arit-

mética (com desvio e erro padrões) do somatório dos pesos de

150 ovos, contados e pesados para cada fêmea, a cada interva-

lo de cinco dias de oviposição. Utilizou-se o teste F para

verificar-se a significância das variações de peso observa-

das para os ovos postos nos primeiros cinco dias e aqueles

postos entre o 6º e o 10º dia de postura. 

A conversão de peso das fêmeas em ovos, calculada

para intervalos de cinco dias e em seu total, foi obtida pe-

la média aritmética dos percentuais de conversão, os quais

foram calculados a partir da seguinte regra de três simples: 

peso da fêmea 100 

peso dos ovos X 

 

X = percentual de conversão 

O número médio de ovos por postura foi obtido divi-

dindo-se o peso da massa de ovos pelo valor calculado para o

peso médio de um ovo. De posse desse valor, calculou-se a
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quantidade de larvas produzidas por postura, aplicando-se o

percentual de eclosão anteriormente obtido ao número de ovos

de uma dada postura. Esses cálculos foram feitos para diver-

sos intervalos de cinco dias de oviposição, e para um inter-

valo considerado como de total útil de oviposição. O total

útil do período de oviposição pode ser definido como a parce-

la do período de postura na qual as fêmeas ovipõem ovos com

fertilidade superior a 50%, assim como mais de 80% do total

de ovos por elas postos. 

Os índices de eficiência reprodutiva (IER) e de efi-

ciência nutricional (IEN), verificados para intervalos de cin-

co dias e em seu total, foram expressos em percentagem e cal-

culados a partir da média aritmética dos percentuais obtidos

para cada fêmea. Aplicaram-se as seguintes fórmulas para o

cálculo dos índices, segundo BENNETT (1977). 

IER = PESO DA MASSA DE OVOS X 100 

PESO INICIAL DA FÊMEA 

IEN = PESO DA MASSA DE OVOS              X100

PESO INICIAL - PESO RESIDUAL DA FÊMEA 

A mortalidade das fêmeas após o início da oviposi-

ção foi verificada nos períodos de cinco dias e expressa per-

centualmente, o mesmo sendo feito em relação ao período de

postura. 

O período de pré-eclosão foi calculado pelo somató-
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rio dos períodos médios de pré-postura e de incubação dos

ovos, tendo sido o resultado expresso em dias. 

3.5.2. Comparação entre as ceças 

As análises comparativas foram feitas entre as ce-

pas eqüina e bovina P, eqüina e bovina F1 e bovina P e bovi-

na F1. Para tal, utilizaram-se os seguintes meios: 

- média aritmética para cada cepa, com limites máxi-

mo e mínimo, do peso das teleóginas; 

- média aritmética para cada cepa dos percentuais

de eclosão, de conversão de peso, de eclosão relativa, do IER

do IEN, e da distribuição relativa da postura; 

- média aritmética para cada cepa, com desvio e er-

ro padrões, dos períodos de pré-postura, de incubação e de

eclosão dos ovos; 

- média aritmética para cada cepa, com desvio e er-

ro padrões e Teste F, para o peso médio de um ovo, comparan-

do-se os valores obtidos para os ovos postos entre o 1º e o

5º dia, o 6º e 10º dia e o 1º e 10º dia de postura; 

- comparação entre o coeficiente de correlação (r)

e o grau de significância dessa correlação (Teste T) para a

relação entre o peso das teleóginas e a quantidade (em peso)

de ovos postos. 
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Os períodos de postura foram comparados em valores,

percentuais, assim, como os índices de mortalidade.

O número de ovos e de larvas por postura foi compa-

rado com base na quantidade de ambos produzidos por grama de

ovos e por grama de teleógina. 

Os períodos de pré-eclosão foram comparados em dias.

As comparações entre as oviposições foram feitas

respeitando-se cada intervalo, sempre que fosse possível;

por exemplo, os dados referentes aos primeiros cinco dias de

oviposição da cepa eqüina foram comparados com os dados obti-

dos para o mesmo intervalo na cepa bovina P, e assim por di-

ante, até onde o número de observações para cada dado forne-

cesse resultados seguros para uma comparação. 

 



RESULTADOS 

4.1. Anocentor nitens CEPA EQÜINA

O peso médio das 56 teleóginas utilizadas foi de

184,1 mg, tendo a mais leve 70,0 e a mais pesada 415,2 mg

(Tab. 1). 

O período médio de pré-postura foi de 4,64 dias

(Tab. 1); o período de postura nunca ultrapassou os 20 dias,

com 2,78% das fêmeas ovipondo somente até o 5º dia de ovipo-

sição; 11,11% ovipondo até entre o 6º e 10º dia; 66,67% até

entre o 11º e 15º dia, e 19,44% até o intervalo compreendido

entre o 16º e 20º dia de oviposição (Fig. 1). Cerca de 84%

dos ovos foram postos nos primeiros cinco dias de oviposição;

14,5% entre o 6º e 10º dia; 1,3% entre o 11º e 15º dia, e a-

penas 0,2% entre o 16º e 20º dia (Fig. 2). 

Os períodos médios de incubação e de eclosão dos

ovos foram de 25,22 e 4,13 dias, respectivamente. Para os in-

tervalos de 1-5, 6-10, 11-15 dias de postura, os períodos de



incubação e de eclosão foram de: 25,91; 24,23 e 25,63 dias; e

3,63; 4,43 e 4,67 dias, respectivamente (Tab. 2). 

Os percentuais de eclosão foram de 94,11; 87,87 e

57,56% para intervalos de 1-5, 6-10 e 11-15 dias de postura,

respectivamente, com uma eclosão relativa de 92,54% do total

da postura (Tab. 3). Ainda em termos relativos, os ovos pos-

tos nos primeiros cinco dias de oviposição foram responsá-

veis por 79,05% de eclosão do total de ovos que vieram a eclo-

dir, enquanto os ovos postos do 6º ao 10º dia contribuíram

com 12,74% e do 11º ao 15º contribuíram com 0,75% dos ovos

que eclodiram (Tab. 3). 

A mortalidade das fêmeas após o início da oviposi-

ção caracterizou-se da seguinte maneira (Fig. 3): 

- 11-15 d ias  de p o s t u r a :  5,56% de m o r t a l i d a d e ;  

- 16-20 d ias  de p o s t u r a :  50,00% de m o r t a l i d a d e ;  

- 21-25 d ias  de p o s t u r a :  30,55% de m o r t a l i d a d e ;  

- 26-30 d ia  de p o s t u r a :  11,11% de m o r t a l i d a d e ;  

- 31-35 d ias  de p o s t u r a :  2,78% de m o r t a l i d a d e .  

O peso médio de um ovo posto nos primeiros cinco

dias de oviposição foi calculado em 0,0584 mg, enquanto para

os ovos postos entre o 6º e 10º dia calculou-se em 0,0562 mg

(Tab. 4). A diferença observada entre o peso de um ovo cal-

culado para os dois intervalos foi não-significativa à nível

de 5 e 1%, considerando-se portanto o peso médio de um ovo

como 0,0575 mg, resultado obtido pela média aritmética dos



diversos pesos de um ovo obtidos nos dois intervalos (1-5 e

6-10 dias de oviposição); a partir daí, pode-se afirmar que

um grama de ovos contém cerca de 17.400 ovos (Tab. 4) Os ín-

dices de eficiência reprodutiva para os intervalos 1-5, 6-10,

11-15, e 16-20 dias de oviposição foram de 49,47; 24,13; 3,64

e 1,5%, respectivamente. O índice global foi calculado em

59,65% (Fig. 4). Os índices de eficiência nutricional, para

os mesmos intervalos considerados para Os índices de eficiên-

cia reprodutiva, foram de 82,04; 70,93; 25,87 e 14,56%, res-

pectivamente. O índice global foi estimado em 73,89% (Fig.

5). 

A correlação entre o peso das teleóginas e a quanti-

dade (em peso) de ovos postos foi positiva (r=0,99) e signi-

ficativa (P < 0,01) (Fig. 6). 

A conversão do peso das fêmeas em ovos foi estimada

em 56,02%. Para os primeiros cinco dias de oviposição, a con-

versão foi estimada em 51,17%; para o intervalo entre o 6º e

10º dia em 9,85%; entre o 11º e o 15º dia em 0,91%, e entre

o 16º e o 20º dia em 0,33% ( F i g .  7) .  

De posse dos dados anteriormente citados, fica su-

gestivo que um grama de teleógina nos primeiros cinco dias de

postura pode produzir 511,7 mg de ovos, equivalentes a 8.300

ovos, e 8.000 larvas deles provenientes. Para o intervalo

compreendido entre o 6º e 10º dia de postura, um grama de te-

leógina pode produzir 98,5 mg de ovos, equivalentes a 1.800



ovos, e que podem originar 1.600 larvas; para o intervalo sub-

sequente (11-15 dias de postura), um grama de teleógina pode

originar 9,1 mg de ovos, equivalentes a 160 ovos, e que podem

originar 90 larvas. Levando-se em conta os primeiros 15 dias

de postura, teremos os seguintes parâmetros biológicos prová-

veis: 56,02% de conversão de peso de fêmea em ovos, com um gra-

ma de teleógina, originando 560,0 mg de ovos, equivalentes a

9.700 ovos, daí originando 9.000 larvas (Tab. 4). 

O período de pré-eclosão foi estimado em 29,86 dias.

4.2. Anocentor nitens CEPA BOVINA P 

O peso médio das 50 teleóginas utilizadas foi de

297,1 mg, com um peso mínimo de 161,2 e máximo de 506,8 mg

(Tab. 1).  

O período médio de pré-postura foi de 4,39 dias (Tab.

1); o período de postura caracterizou-se da seguinte maneira:

2,27% das fêmeas ovipondo somente nos primeiros cinco dias de

postura; 22,73% ovipondo até entre o 11º e 15º dia; 36,36% ovi-

pondo até entre o 16º e 20º dia; 29,55% ovipondo até entre o

21º e 25º dia, e 9,09% ovipondo até o intervalo compreendido

entre o 26º e 30º dia de postura (Fig. 8). Cerca de 64,00% dos

ovos foram postos nos primeiros cinco dias de oviposição; 24,47%

entre  o 6º e 10º dia; 8,17% entre 11º e 15º dia; 2,08% entre o

16º e 20º dia; 0,91% entre o 21º e 25º dia, e 0,37% entre o

26º e 30º dia de oviposição (Fig. 9). 
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Os períodos médios de incubação e eclosão dos ovos

foram de 24,24 e 4,88 dias, respectivamente. Para os inter-

valos de 1-5, 6-10, 11-15 e 16-20 dias de postura, os perío-

dos de incubação e eclosão foram de 24,94; 24,07; 23,59 e

24,08; e 3,84; 4,38; 6,23 e 6,58 dias, respectivamente (Tab. 2).

Os percentuais de eclosão, para os intervalos de 1-

5, 6-10, 11-15 e 16-20 dias de oviposição foram de 96,38;

90,88; 70,82 e 47,93%, respectivamente. A eclosão relativa to-

tal foi de 90,66% dos ovos postos (Tab. 3). Em termos relati-

vos, os ovos postos nos postos nos primeiros cinco dias de ovi-

posição contribuíram com 61,78% dos ovos que vieram a eclodir,

enquanto os ovos postos entre o 6º e o 10º dia, o 11º e o 15º

dia  e 16º e 20º dia de oviposição contribuíram com os seguin-

tes percentuais do total de ovos que vieram a eclodir: 22,04;

5,82 e 1,02%, respectivamente (Tab. 3). 

A mortalidade das fêmeas, após o início da oviposi-
 

ção, foi comprovada nos seguintes percentuais, para os inter-

ralos de tempo considerados (Fig. 10); 

 

6-10 d ias  de pos tu ra :  

11-15 d ias de p o s t u r a :  

16-20 d ias  de pos tu ra :  

2,27% de m o r t a l i d a d e ;  

2,27% de m o r t a l i d a d e ;  

4,55% de m o r t a l i d a d e ;  

21-25 d ias  de p o s t u r a :  11,36% de m o r t a l i d a d e ;  

26-30 d ias de p o s t u r a :  25,00% de m o r t a l i d a d e ;  

31-35 d ias  de pos tu ra : .  40,91% de m o r t a l i d a d e ;  

36-40 d ias  de p o s t u r a :  6,82% de m o r t a l i d a d e ;  
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41-45 dias de postura: 6,82% de mortalidade; 

O peso médio de um ovo, calculado para os ovos pos-

tos até o quinto dia de oviposição, foi de 0,0647 mg, diferin-

significativamente (p < 0,01) do peso médio de um ovo calcu-

lado para aqueles postos entre o 6º e o 10º dia de oviposi-

ção, o qual foi de 0,0666 mg (Tab. 4). O peso médio de um

ovo, calculado para os ovos postos nos primeiros 10 dias de

oviposição, foi de 0,0656 mg. 

Um grama de ovos, desde que pertencente aos primei-

ros cinco dias de oviposição, pode conter cerca de 15.500

ovos; para os ovos postos entre o 6º e o 10º dia de oviposi-

ção, um grama pode conter aproximadamente 15.000 ovos, enquan-

to para o intervalo compreendido entre o 1º e 20º dia de ovi-

posição, um grama de ovos pode conter cerca de 15.200 ovos

(Tab. 4). Os índices de eficiência reprodutiva, para os in-

tervalos de 1-5, 6-10, 11-15, 16-20 e 21-25 dias de postura,

foram de 37,23; 26,86; 12,42; 3,83 e 1,67%, respectivamente.

O índice global foi calculado em 57,42% (Fig. 11). Os índi-

ces de eficiência nutricional, para os mesmos intervalos de

cinco dias considerados para o IER, foram de 83,00; 83,86;

71,96; 46,49 e 27,72%, respectivamente. O índice global foi

de 77,58% (Fig. 12). 

A correlação entre o peso das teleóginas e a quan-

tidade (em peso) de ovos postos foi positiva (r=0,72) e sig-

nificativa (P < 0,01) (Fig. 13). 
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As fêmeas convertem, em média, 57,53% do seu peso

em ovos. Para os primeiros cinco dias de postura, a conver-

são foi estimada em 36,89%, enquanto do 6º ao 10º, do 11º ao

15º, do 16º ao 20º e do 21º ao 25º dia de postura, a conver-

são de peso em ovos foi estimada em 15,29; 4,78; 1,27 e 0,45%,

respectivamente (Fig. 14). 

Baseado nos dados encontrados para a cepa bovina P

de A. nitens, infere-se que para os primeiros cinco dias de

oviposição, um grama de teleógina pode produzir cerca de

370,0 mg de ovos, equivalentes a 5.700 ovos que podem origi-

nar 5.500 larvas. Para o intervalo compreendido entre o 6º

e 10º dia de oviposição, um grama de teleógina pode produzir

153,0 mg de ovos, equivalentes a 2.300 ovos que podem origi-

nar 2.100 larvas. Para o intervalo do 11º ao 15º dia de pos-
I 

tura, um grama de teleógina pode produzir 48,0 mg de ovos,

que equivalem a 720 ovos, podendo originar 510 larvas. Para

o intervalo compreendido entre o 1º e 20º dia de oviposição,

um grama de teleógina pode produzir 575,0 mg de ovos; consi-

derando o peso médio de um ovo como aquele obtido para o in-

tervalo de 1 a 10 dias de oviposição, essa produção equivale

a 8.800 ovos, originando-se deles 8.000 larvas (Tab. 4). 

O período de pré-eclosão foi calculado em 28,63

dias. 
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84,72; 69,66 e 64,21%, respectivamente (Tab. 3). A eclosão

relativa total foi de 86,64% (Tab. 3). Em termos relativos,

os ovos postos nos primeiros cinco dias de oviposição contri-

buiram com 53,57% dos ovos que vieram a eclodir, enquanto os

ovos postos entre o 6º ao 10º dia, 11º ao 15º dia e 16º ao

20º dia de oviposição, contribuiram com, respectivamente, 23,

71; 7,25 e 2,11% dos ovos que vieram a eclodir (Tab. 3). 

O índice de mortalidade das fêmeas, após o início

da oviposição foi observada nos seguintes percentuais para

os intervalos de tempo considerados (Fig. 17): 

16-20 d ias  de p o s t u r a :  9,30% de m o r t a l i d a d e ;  

21-25 d ias  de pos tu ra :  13,95% de m o r t a l i d a d e ;  

26-30 d ias de pos tu ra :  13,95% de m o r t a l i d a d e ;  

31-35 d ias  de pos tu ra :  9,30% de m o r t a l i d a d e ;  

36-40 d ias  de pos tu ra :  13,95% de m o r t a l i d a d e ;  

41-45 d ias de pos tu ra :  25,58% de m o r t a l i d a d e ;  

46-50 d ias  de pos tu ra :  11,63% de m o r t a l i d a d e ;  

51-55 d ias  de pos tu ra :  2,34% de m o r t a l i d a d e .  

O peso médio de um ovo, estimado para os ovos pos-

tos até o quinto dia de oviposição, foi de 0,0639 mg, enquan-

to para aqueles postos entre o 6º ao 10º dia foi calculado em

0,0663 mg (Tab. 4). A diferença observada foi não-significa-

t iva a nível de 1% mas signif icativa a nível de 5%

(0,05 < P < 0,01). Desse modo, um grama de ovos provenientes dos

primeiros cinco dias de oviposição contém aproximadamente 15.600
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ovos; um grama de ovos postos no intervalo compreendido entre

o 6º e ao 10º dia de oviposição contém cerca de 15.800 ovos.

Considerando-se o peso médio de um ovo como 0,0651 mg, corres-

pondente à média aritmética dos diversos pesos de um ovo obti-

dos para os primeiros 10 dias de oviposição um grama de ovos

contém cerca de 15.400 ovos (Tab. 4). Os índices de eficiên-

cia reprodutiva para os cinco primeiros intervalos de cinco

dias de oviposição foram de 35,31; 28,70; 16,79; 6,82 e 2,34%,

respectivamente. O índice global foi de 66,69% (Fig. 18). Pa-

ra os mesmos intervalos considerados para o lER, os índices de

eficiência nutricional foram de 82,94; 84,79; 77,02; 54,37 e

33,11%, respectivamente. O índice global foi calculado em 79,69%

(F ig .  19). 

A correlação entre o peso das teleóginas e a quanti-

dade (em peso) de ovos foi positiva (r=0,91) e significativa

(P < 0,01) (F ig .  20).  

As fêmeas converteram 59,58% de seus pesos em ovos.

Para os cinco primeiros dias de oviposição, a conversão foi

calculada em 34,48%; para os intervalos de 6º ao 10º, 11º ao

15º, 16º ao 20º e 21º ao 25º dia de oviposição a conversão foi

calculada em 16,96; 6,39; 2,13 e 0,67%, respectivamente (Fig.
 

21). 

Com base nos resultados obtidos para a cepa bovina

F1 de A. nitens pode-se dizer que, nos primeiros cinco dia

de postura, um grama de teleógina pode produzir 345,0 mg de

ovos, equivalentes a 5.400 ovos, que podem originar 4.900 lar-
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vas. Para o intervalo compreendido entre o 6º ao 10º dia de

postura, um grama de teleógina pode produzir 170,0 mg de ovos,

equivalentes a 2.700 ovos e que podem originar 2.300 larvas;

entre o 11º ao 15º dia, um grama de teleógina pode originar

64,0 mg de ovos, equivalentes a 1.000 ovos, que podem origi-

nar 700 larvas. Para o intervalo compreendido entre o 1º ao

20º dia de postura, e considerando-se o peso médio de um ovo

0,0651 mg, um grama de teleógina pode produzir 596,0 mg de

ovos, equivalentes a 9.200 ovos, que podem originar 8.000 lar-

vas (Tab. 4) .  

O intervalo de tempo transcorrido desde a queda

das teleóginas e o início da eclosão dos primeiros ovos por

elas postos foi calculado em 30,09 dias. 

4.4. COMPARAÇÃO ENTRE AS CEPAS 

O peso médio das teleóginas e o período de pré-pos-

tura, para as cepas eqüina, bovina P e bovina F1 podem ser

vistos na Tab. 1, com o menor período de pré-postura tendo

sido observado para a cepa bovina P, e o maior para a cepa

eqüina. O grau de dispersão dos diversos valores utilizados

para o cálculo do período de pré-postura foi semelhante para

as três cepas. 

O período de postura para as três cepas está repre-

sentado na Fig. 22, caracterizando que as cepas bovinas (P e

F1) ovipõe por período mais longo que a cepa eqüina. 



Já no que se refere à distribuição relativa da pos-
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tura (Fig. 23), nota-se que a cepa eqüina de A. nitens ovi-

põem a grande maioria de seus ovos nos primeiros cinco dias

de oviposição, contrastando com as cepas bovina P e bovina

F1 que, embora ovipondo mais de 50% dos ovos nos primeiros

cinco dias de postura, também utilizaram o intervalo compre-

endido entre o 6º ao 10º dia de postura para depositar mais

de 20% do total de ovos postos. 

Na Tab. 2 estão sumarizados os dados referentes aos

valores dos períodos de incubação e eclosão. O período médio

de incubação foi ligeiramente menor para a cepa bovina P, en-

quanto os períodos médios de eclosão apresentaram valores si-

m i l a r e s .  

Os percentuais de eclosão e de eclosão relativa es-

tão apresentados na Tab. 3, demonstrando que o menor índice

global de eclosão foi calculado para a cepa bovina F1 e o

maior para a cepa eqüina de A. nitens. É importante notar

que as posturas compreendidas entre o 16º ao 20º dia de ovi-

posição para a cepa eqüina, e do 21º ao 30º dia para as ce-

pas bovinas, mostraram-se inférteis. 

Os índices de mortalidade (Fig. 24) evidenciaram um

período de sobrevivência acentuadamente maior para as cepas

bovina P e bovina F1, em comparação com a cepa eqüina de

A. nitens. A cepa bovina F1 foi a que apresentou maiores in-

dices de sobrevivência, sendo observadas fêmeas vivas até o

50º dia após o início da oviposição. 
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A comparação entre o peso dos ovos postos do 19 ao

5º, do 6º ao 10º e do 1º ao 10º dia de oviposição, para as

cepas eqüina, bovina P e bovina F1 de A. nitens está contida

nas Tabs. 5, 6 e 7. É interessante observar que, para qual-

quer dos intervalos de oviposição levados em consideração, o

peso médio de um ovo da cepa eqüina foi significativamente

mais leve do que os pesos correspondentes para as cepas bovi-

na P e bovina F1 de A. nitens; por outro lado, foram não-sig-

nificativas as diferenças dos pesos de um ovo calculados pa-

ra os três intervalos de postura levados em consideração, en-

tre as cepas bovina P e bovina F1. 

Os índices de eficiência reprodutiva, para interva-

los de cinco dias e em seu total estão ilustrados na Fig. 25,

sendo o maior índice total observado para a cepa bovina F1.

O mesmo pode ser observado com relação ao índice de eficiên-

cia nutricional total (Fig. 26). 

Todas as correlacões entre o peso das teleóginas e

a quantidade (em peso) de ovos postos foram positivas e alta-

mente significativas. Entretanto, para a cepa bovina P, a

correlação foi mais fraca do que para as cepas eqüina e bovi-

na F1 de A. nitens (Figs. 6, 13 e 20). 

A conversão de peso das teleóginas em ovos, para as

três cepas, está mostrada na Fig. 27, sendo o maior índice

global de conversão observado para a cepa bovina F1. O menor

índice de conversão foi calculado para a cepa eqüina de A.

nitens. 
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Na Tab. 4 estão sumarizados os dados referentes a

produção de ovos e de larvas por grama de postura e por grama

de teleógina, para diversos intervalos de cinco dias de ovipo-

sição e para intervalos de 1-15 dias (cepa eqüina) e 1-20 dias

(cepas bovinas P e F1). Pode ser observado, também que a ma-

ior conversão geral de peso em ovos foi para a cepa bovina F1

de A. nitens, com um grama de teleógina podendo produzir 596,0

mg de ovos .  

O maior número de ovos produzidos por grama de te-

leógina foi encontrado para a cepa eqüina de A. nitens. 

Os valores calculados para o período de tempo com-

preendido entre a queda das teleóginas e o início da eclosão

dos ovos por elas postos foram de 29,86; 28,63 e 30,09 dias

para as cepas eqüina, bovina P e bovina F1 de A. nitens, res-

pectivamente. 



DISCUSSÃO 

As diversas observações feitas sob condições natu-

rais e referidas na literatura acerca do parasitismo por

Anocentor nitens indicam, sem margem de dúvida, que este ixo-

dídeo tem como hospedeiro preferencial os membros da família

Equidae. Entretanto, também parece-nos fato inconteste que

A. nitens pode vir a parasitar outras espécies animais em

condições naturais, notadamente bovinos (HOOKER et al., 1912;

COOLEY, 1930; DIKMANS, 1945; SOUZA LOPES & MACEDO, 1950; ARA-

GÃO & FONSECA, 1953; FLECHTMANN, 1977; SERRA FREIRE, 1982;

MORENO, 1984). Tal situação e observada para outros ixodíde-

os, como Amblyomma cajennense, que tem na fase adulta como

um dos hospedeiros preferenciais os eqüídeos mas que pode pa-

rasitar bovinos, com razoável freqüência (SERRA FREIRE, 1982;

MORENO, 1984). 

Todas as teleóginas utilizadas ao longo do experi-

mento foram selecionadas, visando obter-se a mais ampla va-

riação de peso possível, tendo-se entretanto o cuidado de não
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incluir aquelas que apresentassem um grau de ingurgitamento

muito baixo. Assim, procurou-se minimizar as possíveis dis-

crepâncias observadas entre as cepas estudadas e que pudes-

sem ser atribuídas a este fator. Tal procedimento enquadra-

-se naquele recomendado por SUTHERST (1969) para a formação

 de grupos de ixodídeos visando a realização de estudos compa-

rativos entre eles. 

HOOKER et al. (1912) encontraram um período médio

de pré-postura de seis dias (quatro-oito dias), o qual se en-

contra acima daqueles por nós observados para as três cepas;

do mesmo modo, DUNN (1915) encontrou um período de pré-postu-

ra de 5,92 dias (cinco-sete dias). Esses autores trabalha-

ram com temperaturas e umidades relativas variáveis em condi-

ções de ambiente natural. HOOKER et al. (1912) utilizaram

exemplares provenientes de eqüinos e bovinos para proceder às

suas observações, o que poderia contribuir ainda mais para a

diferença observada entre o valor por eles apresentados e

aquele por nós encontrado. Conforme se sabe, o período de

pré-postura parece ser diretamente influenciado pela tempera-

tura (HOOKER et al., 1912; SWEATMAN, 1967) e em menor escala

pela umidade relativa (SWEATMAN, 1967); assim, é possível ex-

plicar as diferenças encontradas entre os resultados dos dois

trabalhos retrocitados e os aqui evidenciados como decorren-

tes de variações de temperatura e umidade relativa durante

aqueles estudos. DRUMMOND et al. (1969) observaram um perío-

do de pré-postura de 2,8 dias (dois-quatro dias) para teleó-
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ginas de A. nitens provenientes de bovinos mantidas a 27°C e

umidade relativa superior a 80%, enquanto para teleóginas de

origem eqüina e mantidas a 30°C este período foi estimado em

quatro dias (três-cinco dias). Tais resultados entram em

choque com as afirmações de HOOKER et al. (1912) e SWEATMAN

(1967) sobre o encurtamento do período de pré-postura quando

do aumento de temperatura, e discordam dos resultados obtidos

no presente estudo (Tab. 1), pelos quais fica evidente a pou-

ca variação entre os períodos de pré-postura para fêmeas das

três cepas estudadas e mantidas a 27°C. Porém, WRIGHT (1969),

utilizou teleóginas de origem bovina mantidas a 27°C e obre

ve 3,4 dias (três-quatro dias) como valor médio para o perío-

do de pré-postura, o qual situa-se num nível intermediário

entre os valores obtidos por DRUMMOND et al. (1969) e os do

presente estudo. Devem ser descartados possíveis efeitos do

manuseio freqüente das teleóginas (DAVEY et al., 1980), tem-

po de ingurgitamento das teleóginas (SAKTOR et al., 1948) e

regime de fotoperíodo (WRIGHT, 1969) sobre a duração do pe-

ríodo de pré-postura. O período de pré-postura entre três e

15 dias mencionado por FLECHTMANN (1977), citando DIAMANT &

STRICKLAND (1965), são de difícil comparação, uma vez que

não estão indicadas as condições sob as quais foram obtidos.

Os resultados obtidos por DAEMON & SERRA FREIRE (1984) 4,64

dias a 27°C e umidade relativa superior a 80%, são idênticos

àqueles obtidos para a cepa eqüina utilizada no presente es-

tudo e comparáveis aos observados para as duas cepas bovinas.
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Tal fato parece indicar que o tipo de hospedeiro (bovinos ou

equídeos) não tem influência sobre a duração do período de

pré-postura, ao menos sob as condições de temperatura e umi-

dade relativa do ar utilizadas. 

O período de oviposição das fêmeas foi distinto en-

tre a cepa eqüina e as cepas bovinas de A. nitens utilizadas

no presente trabalho (Fig. 22). HOOKER et al. (1912) obser-

varam um período de postura de 15 a 37 dias, sendo o menor

valor semelhante ao período de postura para a cepa eqüina da

UFRRJ e o valor maior algo superior mas fundamentalmente se-

melhante ao das cepas bovinas da UFRRJ. Sabendo-se que HOO-

KER et al. (1912) trabalharam com fêmeas de origem eqüina e

bovina mantidas a 29,4 - 30,0°C, pode-se supor que os valo-

res por eles obtidos seriam basicamente concordantes com os

do presente estudo. Do mesmo modo, os 16 dias do período má-

ximo de postura observados por DUNN (1915) são similares àque-

les observados para a cepa eqüina da UFRRJ, mesmo levando-se

em consideração que suas observações foram feitas em condi-

ções de ambiente natural e que a temperatura exerce influên-

cia sobre a duração do período de postura (SWEATMAN, 1967). DRUM-

MOND et al. (1969) obtiveram, para teleóginas provenientes

de bovinos mantidas a 27ºC e umidade relativa superior a 80%,

período de postura de 14,5 dias (9-17 dias), o que não se

identifica com os dados obtidos para as cepas bovinas da UFRRJ

(Fig, 22), mas assemelha-se aos valores encontrados para a

caça eqüina da UFRRJ. Do mesmo modo, WRIGHT (1969) encontrou
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13,8-dias (12-15 dias) como valor médio do período de ovipo-

sição para fêmeas de A. nitens provenientes de bovinos manti-

das a 27°C e umidade relativa superior a 80%, igualmente di-

ferindo de nossas observações. Não foi possível encontrar

explicações para as discrepâncias entre os resultados obti-

dos por DRUMMOND et al. (1969) e WRIGHI (1969) e os por nos encontrados

no que diz respeito à duração dos períodos de pré-postura, sal-

vo pelo fato de que os autores realizaram seus estudos com

exemplares provenientes de uma mesma região, sendo plausível

supor que a população da qual foram retirados os exemplares

apresente características biológicas que difiram da popula-

ção de A. nitens encontrada na área da UFRRJ. Os valores ci-

tados por FLECHTMANN (1977), 15-37 dias para período de pos-

tura, não permitem análise adequada, uma vez que não referiu

em que condições foram obtidos. Os valores apresentados por DAE-

MON & SERRA FREIRE (1984) são idênticos aos da cepa eqüina

utilizada no presente trabalho, diferindo portanto dos valores

encontrados para a cepa bovina P e bovina F1 de A. nitens da

UFRRJ. 

Parece haver um padrão definido de distribuição de

postura para diversas espécies de ixodídeos. Por exemplo, BEN-

NETT (1974) postulou que 50% dos ovos produzidos por fêmeas

de B. microplus mantidas a 29,4°C e umidade relativa entre

80-85%, eram postos até o 59 dia de oviposição, e 90% deles

até o 10º dia; por outro lado, DAVEY et al. (1980) identifi-

caram que fêmeas de B. annulatus atingem um pique de oviposi-
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ção por volta do 4º dia de postura. Para fêmeas de A. nitens

de origem eqüina, DUNN (1915) referiu que 83% dos ovos são

postos nos primeiros cinco dias de oviposição, concordando

plenamente com os 84% observados para a cepa eqüina de A. ni-

tens da UFRRJ (Fig. 23). As afirmações de BISHOPP & WOOD

(1913) de que a temperatura influencia a distribuição da pos-

tura de D. variabilis não encontraram eco quando procedeu-se à

comparação dos resultados obtidos por DUNN (1915) e os resul-

tados aqui relatados (Fig. 23). DRUMMOND  et al (1969), pa-

ra fêmeas de A. nitens procedentes de bovinos e mantidas a

27°C e umidade relativa superior a 80%, observaram um pique

de oviposição no 3º dia de postura, o qual havia declinado

para a metade por volta do 79 dia de postura. No estudo aqui

relatado, foram utilizados intervalos de cinco dias para a

caracterização da distribuição relativa da postura, mas con-

forme está representado na Fig. 23, acredita-se que os resul-

tados obtidos para as cepas bovinas de A. nitens da UFRRJ se-

jam razoavelmente similares aos relatados por DRUMMOND et al.

(1969). Tal raciocínio vem em função de ter sido verificado

que por volta do 79 dia de oviposição mais de 75% dos ovos

já tinham sido postos pelas fêmeas utilizadas para o estudo.

Essa mesma conclusão fica mais evidente quando analisa-se o

resultado apresentado por WRIGHT (1969), que utilizando fê-

meas de A. nitens de origem bovina mantidas a 27°C e umidade

relativa superior a 80%, encontrou um pique de oviposição en-

tre. dois-seis dias após o início da postura. DAEMON & SERRA
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FREIRE (1984) encontraram distribuição relativa da postura

para A. nitens de origem equina idêntica a observada no pre-

sente estudo. A distribuição da postura da cepa eqüina da

UFRRJ diferiu da distribuição de postura das cepas bovinas da

UFRRJ, mas essas apresentaram distribuição semelhantes entre

si (Fig. 23). Já que a temperatura foi idêntica durante to-

do o estudo das três cepas, e que variações da umidade rela-

tiva acima de 80% não têm influências na distribuição da pos-

tura, conforme declarado por KITAOKA & YAJIMA (1958) para B.

caudatus, é válido supor que as diferenças encontradas foram

decorrentes da espécie de hospedeiro das quais provieram as

cepas. 

O período médio, de incubação dos ovos de A. ni-

tens provenientes de equídeos e de bovinos foi de 24 dias, a

temperatura de 29,4-30, 0ºC, conforme observação de HOOKER et

al. (1912); porém DUNN (1915), trabalhando em condições de

ambiente natural com ovos de fêmeas de A. nitens originadas

de eqüinos, observou como período médio de incubação  26,1

dias. Estes dois resultados são similares aos valores médios

dos períodos de incubação obtidos para as três cepas de A. ni-

tens utilizadas no presente estudo (Tab. 2). Entretanto são

discordantes o valor de 21,1 dias obtidos por DRUMMOND et al.

(1969) para ovos postos por fêmeas de A. nitens de origem

eqüina mantidas a 30°C, e de 20,8 dias para ovos postos por

fêmeas de origem bovina mantidas a 27°C. O menor período de

incubação observado para os ovos postos por fêmeas de origem
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eqüina pode ser explicado pela maior temperatura de incuba-

ção utilizada por DRUMMOND et al. (1969), em comparação àque-

la por nós utilizada. Recordamos que HOOKER et al. (1912) e

BISHOPP & WOOD (1913) destacaram que a um aumento de tempera-

tura corresponde uma diminuição no período de incuba-

ção dos ovos. Por outro lado, não foi possível encontrar

explicação para o menor período de incubação dos ovos pos-

tos por fêmeas de A. nitens de origem bovina, salvo no caso

de haver diferenças biológicas intrínsecas entre a popula-

ção utilizada por DRUMMOND et al. (1969) e a aqui estudada.

Mais uma vez fica difícil analisar os dados apresentados por

FLECHTMANN (1977) visto não haver maiores informações sobre

as condições em que foram obtidos. DUNN (1915) e BENNETT

(1974), trabalhando com A. nitens de origem eqüina e B. mi-

croplus, respectivamente, afirmaram haver uma tendência dos

períodos de incubação dos ovos postos no final do período

de oviposição serem menores do que os daqueles postos nas

fases iniciais e intermediárias dessa etapa; no presente es-

tudo tal fato não ficou evidente (Tab. 2), exceto talvez por

uma leve tendência nesse sentido para a cepa bovina F1 de A.

nitens. Os resultados aqui apresentados parecem mais de

acordo com aqueles obtidos por DAVEY et al. (1980) que, tra-

balhando com B. annulatus não foram capazes de demonstrar

esta tendência. DAEMON & SERRA FREIRE (1984) apresentaram

um resultado similar ao aqui encontrado para o período de

incubação dos ovos postos por fêmeas de A. nitens de origem
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eqüina. Conforme pode ser visto na Tab. 2, os períodos mé-

dios de incubação não apresentaram variações significativas

entre as cepas, com a maior discrepância tendo sido observa-

da para a cepa bovina P de A. nitens. 

Não foram encontrados na literatura dados referen-

tes ao período de eclosão dos ovos de A. nitens, salvo aque-

le referido por DAEMON & SERRA FREIRE (1984), que encontra-

ram como valor médio 4,26 dias para os ovos postos por teleó-

ginas de origem eqüina, e que é similar ao apresentado no pre-

sente trabalho para as cepas eqüina, bovina P e bovina F1 de

A. nitens (Tab. 2). Entretanto, quando observam-se os perío-

dos de eclosão para os ovos postos a cada intervalo de cinco

dias, nota-se um aumento deste período para cada intervalo

subseqüente de postura, nas três cepas estudadas (Tab. 2); o

mesmo foi observado por DAEMON & SERRA FREIRE (1984) para A.

nitens de origem eqüina. Até onde se sabe, tal fato parece

ser uma característica biológica intrínseca da fase não para

sitária de A. nitens, independente do hospedeiro de onde pro-

vieram as fêmeas. 

DUNN (1915) encontrou uma eclodibilidade média de

75% (11-99%) para ovos postos por fêmeas de A. nitens de ori-

gem eqüina, enquanto para fêmeas da mesma origem o presente

estudo encontrou eclodibilidade média de 92,54.% (Tab. 3); a

discordância pode ser explicada pelo fato do estudo de DUNN

(1915) ter sido realizado sob condições de ambiente natural,

submetendo os ovos a fatores potencialmente deletérios à sua
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eclodibilidade. Somado a esse fator, o autor utilizou ape-

nas 12 teleóginas para a determinação deste percentual, o que

confere um peso relativo exagerado à postura proveniente de

apenas uma teleógina. DAEMON & SERRA FREIRE (1984) encontra-

ram um percentual de eclosão idêntico ao aqui visto para a

cepa eqüina de A. nitens. BENNETT (1974) observou que os

ovos provenientes dos últimos dias de oviposição de B. micro-

plus apresentaram eclodibilidade inferior a dos ovos postos

nas fases inicial e intermediária do período de postura; essa

observação coincide amplamente com as do presente estudo, no

qual foram observados percentuais de eclosão decrescentes pa-

ra os diversos intervalos de cinco dias em que foram recolhi-

dos os ovos, chegando mesmo à eclodibilidade nula para os

ovos postos nos últimos cinco dias (cepa eqüina) e 10 dias

de oviposição (cepas bovinas P e F1) (Tab. 3). DAEMON & SER-

RA FREIRE (1984) também evidenciaram esta tendência para ovos

de A. nitens, de origem eqüina, sendo os valores por eles apre-

sentados coincidentes com os ora referidos para a cepa eqüi-

na de A. nitens. Quanto à eclodibilidade total da postura,

observa-se que as cepas bovina P e bovina F1, nesta ordem,

apresentaram menores percentuais de eclosão do que o encon-

t rado  para a cepa eqüina (Tab. 3 ) ;  ainda assim, os  percentuais 

de eclosão para as cepas bovinas foram superiores aos 75% de

eclosão encontrados por DUNN (1915) para ovos de A. nitens de

origem eqüina. 

DAEMON & SERRA FREIRE (1984) constataram que o pi-
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que de mortalidade das fêmeas de A. nitens de origem eqüina

ocorria entre 15 e 20 dias após o início da postura, e que o

período máximo de sobrevivência esteve entre o 30º ao 35º dia

após o início da postura. Esses resultados se identificam

com os encontrados para fêmeas da cepa eqüina de A. nitens

aqui estudada (Fig. 24). A longevidade das fêmeas de A. mi-

tens das cepas bovinas, entretanto, foi maior do que a da ce-

pa eqüina (Fig. 24). 

Considerando que as três cepas estudadas foram man-

tidas sob as mesmas condições de temperatura e umidade rela-

tiva do ar, e que SWEATMAN (1967) constatou que a Iongevida-

de das fêmeas de Rhipicephalus sanguineus é fortemente influ-

enciada pela temperatura e umidade relativa do ar, as dife-

renças observadas entre as cepas no presente trabalho, no que

tange à longevidade, não podem ser explicadas por estes fato-

res.  

DUNN (1915) estimou em 0,064 mg o peso médio de um

ovo produzido por fêmeas de origem eqüina de A. nitens, e tal

valor assemelha-se àqueles encontrados para os ovos postos

pelas cepas bovinas de A. nitens, mas difere muito do valor

calculado para o peso médio de um ovo da cepa eqüina de A.

nitens. A diferença encontrada entre as duas cepas eqüinas

pode ser explicada pela pequena amostragem (25 ovos) utiliza-

da por DUNN (1915) para determinação do peso médio de um ovo,

bem como pela manutenção dos ovos em condições de ambiente

na rural, sujeitando-os a fatores que potencialmente podem al-
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terar seu peso (DRUMMOND et al. 1969). DRUMMOND et al. (1969)

determinaram em 0,067 mg o peso médio de um ovo para A. nitens

de origem bovina, o que mantém identidade com os valores ora

encontrados para as cepas bovinas de A. nitens (Tab. 4), mas

diferindo do valor calculado para os ovos da cepa eqüina (Tab.

4); já o valor apresentado por DAEMON & SERRA FREIRE (1984),

foi similar ao encontrado para a cepa eqüina (Tab. 4). MASSARD

(1984) considerou que um grama de ovos de A. nitens continha

cerca de 20.000 ovos, que originariam um número similar de lar-

vas; tal suposição entra em choque com os resultados ora obti-

dos, independente da cepa estudada (Tab. 4). O peso médio de

um ovo da cepa eqüina não apresentou diferenças significati-

vas a nível de 1% quando comparam-se os valores obtidos para

os ovos postos do 1º ao 5º dia e do 6º ao 10º dia de postura;

optou-se então por considerar o peso médio de um ovo o valor

obtido para os ovos postos do 1º ao 10º dia de oviposição. Já

os ovos da cepa bovina P foram significativamente (P < 0,01)

mais leves nos primeiros cinco dias de postura, do que os ovos

depositados do 6º ao 10º dia; novamente optou-se por conside-

rar o peso médio de um ovo como o valor obtido para os ovos

postos do 1º ao 10º dia de oviposição, pois nesse período são
 

depositados mais de 75% dos ovos; o mesmo foi observado e fei-

to na determinação do peso médio de um ovo da cepa bovina F1,

exceto pelo fato de que a diferença observada entre o peso

calculado para os ovos postos nos dois primeiros intervalos

de, cinco dias ter sido significativa apenas a nível de 5%



(0,01 > P > 0,05). As diferenças observadas para as cepas

bovinas de A. nitens não concordam com a postulação de DE LA

VEGA (1976) que, trabalhando com B. microplus identificou que

o peso médio de um ovo não variava significativamente em fun-

ção da fase do período de postura da qual tenha sido retira-

da a amostra utilizada na determinação do peso médio. Para

qualquer uma das cepas de A. nitens estudadas, não se consta-

tou redução do peso médio de um ovo conforme se aproximava o

final do período de postura, tal como foi encontrada por

BENNETT (1974) para ovos de B. microplus. Todos os valores

obtidos para o peso médio de um ovo proveniente de fêmeas de

A. nitens de origem eqüina foram significativamente mais le-

ves (P < 0,01) que os valores obtidos para as cepas bovinas

de A. nitens (Tabs. 5 e 6). Ainda que as três cepas tenham

sido submetidas às mesmas condições de temperatura e umidade

relativa do ar e ao mesmo manuseio, ê importante lembrar que

segundo DE LA VEGA (1976) temperaturas entre 24º e 30ºC, pe-

so inicial das fêmeas e regime de fotoperíodo, e de acordo

com DAVEY et al. (1980) a perturbação das fêmeas em postura,

não tem influência sobre o peso médio de um ovo. A variação

encontrada deve, portanto, ter origem em fatores intrínsecos

à biologia de fêmeas de A. nitens criadas em hospedeiros dife-

rentes, eqüinos e bovinos. O valor encontrado por DAEMON &

SERRA FREIRE (1984) para ovos postos por fêmeas de A. nitens

de origem eqüina é idêntico ao encontrado para a cepa eqüina

aqui estudada, no intervalo de postura compreendido entre o



1º ao 10º dia de oviposição. 

Os índices de eficiência reprodutiva e nutricional,

conforme definidos por BENNETI (1974), foram mais elevados

para a cepa bovina F1 de A. nitens, em comparação com as ce-

pas eqüina e bovina P (Figs. 25 e 26). Com isso, fica paten-

te a maior eficiência biológica da cepa bovina F1, no que se

refere à capacidade de transformar nutrientes em ovos. É in-

teressante notar que os índices de eficiência reprodutiva e

nutricional foram maiores do que aqueles estimados por OLI-

VIERI MARADEY (1983) para B. microplus, evidenciando que, sob

este aspecto, a eficiência biológica de A. nitens foi supe-

rior a da população de B. microplus por ele estudada. 

A existência de uma correlação positiva entre o pe-

so das teleóginas e a quantidade de ovos postos é conhecida

para diversas espécies de ixodídeos (BENNETT 1974; KOCH & DUNN,

1980). DRUMMOND et al. (1969) encontraram uma correlação po-

sitiva (r = 0,918**) entre o peso das teleóginas de A. nitens

de origem bovina e a quantidade de ovos postos; a correlação

foi calculada para fêmeas mantidas a 27°C e umidade relativa

superior a 80%, deixadas sem perturbação durante todo o pe-

ríodo de oviposição. A correlação encontrada por DRUMMOND

et al. (1969) foi inferior àquela encontrada para a cepa eqüi-

na (r = 0,99**), sendo entretanto superior à encontrada para a

cepa bovina p(r=0,72**) e bovina F1 de A. nitens da UFRRJ

(r=0,91**). DAEMON & SERRA FREIRE (1984) encontraram uma

correlação de 0,99** entre o peso das teleóginas de A. nitens
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de origem eqüina e a quantidade de ovos postos, o que coin-

cide com o valor aqui encontrado. É importante notar que a

quantidade de ovos produzidos por teleógina não é influencia-

da por umidades relativas variáveis acima de 80% (KITAOKA &

YAJIMA, 1958, para B. caudatus), por manipulação dos ovos,

fotoperíodo e desprendimento manual das teleóginas (DE LA VE-

GA et al. 1977, para R. sanguineus), embora SWEATMAN (1967)

tenha afirmado que apenas a temperatura influencia a quanti-

dade de ovos postos por fêmea. Já que este último fator esta-

va controlado, a maior conversão de peso das teleóginas em

ovos deve ser explicada de outra maneira, que não especula-

mos agora.  

Conforme foi dito anteriormente, os bovinos pare-

cem ser hospedeiros naturalmente atacados mas não preferenciais de A. ni-

tens. Desse modo, pode-se supor que quando há o estabeleci-

mento dessa relação parasitária, existam fatores no ambiente

que a estejam propiciando, os quais poderiam ser desde escas-

sez dos hospedeiros preferenciais até superpopulação larvá-

ria de A. nitens nas pastagens. Conforme salientado por AMIN

(1969), em seu trabalho com D. variabilis, a utilização de

um hospedeiro que não o preferencial tenderia a fazer com que

o parasita procurasse aprimorar seu desempenho bilológico, tan-

to no sentido de aumentar seus níveis populacionails, quanto

no de tentar suplantar determinadas características bilológi-

cas e/ou bioquímicos desse novo hospedeiro que lhe po-

deriam ser deletérias. Já que as cepas de A. nitens foram co-



letadas a campo ou obtidas de infestações artificiais feitas

com larvas provenientes, de populações de campo, não e de se

supor que aqueles fatores deletérios apontados por STEWART

(1982) e HUNT & DRUMMOND (1983), para ixodídeos mantidos por

longos períodos em condições de isolamento das populações de

campo, tenham entrado em jogo para a determinação de algumas

características biológicas das cepas estudadas. Ao que tudo

indica as variações observadas em diversos parâmetros bioló-

gicos entre as três cepas tem sua origem em tentativas de a-

daptação e de melhor desempenho biológico dos ixodídeos que

parasitam bovinos. Assim, um período de postura mais longo

e uma distribuição relativa de postura mais dispersa ao lon-

go do período de oviposição, observados para as cepas bovi-

nas de A. nitens, constituem fatores que em condições natu-

rais seriam potencialmente deletérios para a sobrevivência

da espécie, devido ao maior tempo de exposição das fêmeas e

dos ovos, a inimigos naturais e/ou condições adversas. Por

outro lado, a maior conversão de peso das fêmeas em ovos e a

maior capacidade de transformar nutrientes em ovos, seriam fa-

tores positivos para o desempenho biológico daqueles ixodí-

deos. Dentro desse enfoque e considerando-se o peso médio

de um ovo, pode-se observar que as fêmeas de A. nitens de ori-

gem eqüina põem mais ovos do que as fêmeas de origem bovina

com pesos similares, a despeito dessas úItimas apresentarem

uma melhor eficiência no que diz respeito à transformação de

nutrientes em ovos. Quanto às causas do significativo aumen-



 

to de peso para os ovos provenientes de fêmeas de origem bo-

vina, pode-se especular acerca da existência de fatores bio-

químicos no sangue de bovinos que induziram a este aumento,

e/ou sobre uma tentativa, mal sucedida, de aumentar a produ-

ção de ovos. Fato interessante é que o tempo transcorrido

desde a queda das teleóginas ate o início da eclosão dos pri-

meiros ovos por elas postos foi similar para as três cepas,

o que poderia indicar que tal período está intrinsecamente

ligado à espécie, independente do hospedeiro ser bovino ou

eqüino. Deve, também, ser notado que a cepa bovina P de A.

nitens apresentou, em vários parâmetros biológicos aqui ava-

liados, a menor eficiência biológica dentre as três cepas es-

tudadas, podendo indicar que no primeiro "choque adaptativo"

houve prejuízo para a espécie, com tendência à sua diminui-

ção e eliminação em infestações subsequentes. 



CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos sobre a biologia da fase

não-parasitária de Anocentor nitens (Neumann, 1897) pode-se

concluir que: 

1. os períodos de pré-postura, de incubação e de

eclosão dos ovos não são afetados pelos hospedeiros (equídeos

ou bovinos) dos quais provieram as teleóginas; 

2. os períodos de postura, de sobrevivência das

fêmeas e o peso médio de um ovo são afetados pelos hospedei-

ros (equídeos ou bovinos) dos quais provieram as teleóginas;

3. o pique de oviposição para as teleóginas prove-

nientes de equídeos (=cepa eqüina) encontra-se nos primeiros

cinco dias de postura, e para as provenientes de bovinos (=ce-

pas bovinas) nos primeiros 10 dias; 

4. as teleóginas da cepa eqüina produzem ovos mais

leves, mais férteis e em maior número do que as teleóginas



de peso similar das cepas bovinas; 

ovos conforme avança o período de postura, com os ovos pos-

tos no final desse período, sendo inférteis para as três ce-

pas estudadas.

5. há uma redução progressiva da fertilidade, dos
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APÊNDICE



Tabela 1. Peso médio das t e l e ó g i n a s  (mg) e per íodo de pré-pos- 

tura ( d i a s ) ,  para as cepas eqü ina ,  bovina P e bovi- 

na F1 de Anocentor nitens mantidas em condições de

l a b o r a t ó r i o  



Tabela 2. Período de incubação e de eclosão de ovos de Anocentor nitens em condições de laboratório, com desvio e erro padrões, para as cepas eqüina,

bovina P e bovina F1, a cada Intervalo de cinco dias e valor médio.
a
 



Tabela 3. Percentuais de eclosão e de eclosão relativa para as cepas eqüina, bovina P e bovina F1 de Anocentor nitens mantidas
em condições de loboratório, para intervalos de cinco dias.a



TABELA 4. Peso médio de um ovo (mg), número de ovos e larvas/g de postura, peso da postura (mg)/g de teleógina, para intervalos de cinco dias de postura e para intervalos de 1-15 dias

(cepa eqüina) e 1-20 dias (cepas bovinas P e F1) de Anocentor nitens mantidas em condições de laboratório.



Tabela 5. Comparação  entre o peso dos ovos postos do 1º ao 5º d ia,  do 

6º ao 10º dia e do 1º ao 10º dia de oviposição, para as ce-

pas eqüina e bovina P de Anocentor nitens mantidas em condi-

ções de laboratório. 



Tabela 6. Comparação ent re  o, peso dos ovos postos do 1º ao 5º d ia ,  do 

6º ao 10º dia e do 1º ao 10º dia de ov ipos ição ,  para as ce- 

pas eqüina e bovina F1 de Anocentor nitens mantidas em condi-

ções ele labora tór io .  



Tabe la  7. Comparação entre o peso dos ovos pos tos  do 1 º  ao 

5º d i a ,  do 6º ao 10º d ia  e do 1º ao 10º d ia  de ovi- 

posição, para as cepas bovina P e bovina F1 de Ano-
 

c e n t o r  n i t e n s  m a n t i d o s  em l a b o r a t ó r i o .  



FIGURA 1. Período de oviposição das fê- 

meas, medido a intervalos de

cinco dias, para a cepa eqüi-
na de Anocentor nitens manti-

da em condições de laboratório.

FIGURA 2. Distribuição relativa da 

postura, por intervalos de 

cinco dias, para a cepa e-

qüina de Anocentor nitens

mantida em condições de la-

boratório. 



FIGURA 3. Índices de mortalidade das fê- 
meas após o início da postura,
por intervalos de cinco dias, 
para a cepa eqüina de Anocentor

nitens mantida em condições de

laboratório. 

FIGURA 4. índices de eficiência reproduti- 
va para intervalos de cinco dias
e IER total, para a cepa eqüina
de Anocentor nitens mantida em

condições de laboratório. 



FIGURA 5. Índices de eficiência nutricional para inter- 

ralos de cinco dias e IEN total, para a ce-
pa eqüina de Anocentor nitens mantida em
condições de laboratório. 



FIGURA 6. Correlação entre o peso das teleóginas e o 

peso da massa de ovos postos, para a cepa

eqüina de Anocentor nitens mantida em con-
dições de laboratório. 



FIGURA 7. Conversão de peso das teleógi- 

nas em ovos, por intervalos de 

cinco dias e conversão total,

para a cepa eqüina de Anocentor

nitens mantida em condições de
laboratório. 

FIGURA 8. Período de oviposição das 

fêmeas, medido a ínterva-

los de cinco dias, para a

cepa bovina P de Anocentor

nitens mantida em condi-

ções de laboratório.



FIGURA 9. Distribuição relativa da postura, por inter- 

valos de cinco dias, para a cepa bovina

de Anocentor nitens mantida em condições de
laboratório. 



FIGURA 10. Índices de mortalidade das fêmeas após o 

início da postura, por intervalos de
cinco dias, para a cepa bovina P de Ano-

centor nitens mantida em condições de la-

boratório. 



FIGURA 11. Índices de eficiência reprodutiva para inter- 
valos de cinco dias e IER total, para a cepa 

bovina P de Anocentor ni tens mantida em condi- 
ções de laboratório. 



FIGURA 12. Índices de eficiência nutricional para inter- 

valos de cinco dias e IEN total, para a cepa 

bovina P de Anocentor nitens mantida em con-

dições de laboratório. 



FIGURA 13. Correlação entre o peso das teleóginas e o 

peso da massa de ovos postos, para a cepa

bovina P de Anocentor nitens mantida em

condições de laboratório. 



FIGURA 14. Conversão de peso das teleóginas em ovos, 

por intervalos de cinco dias e conversão

total, para a cepa bovina P de Anocentor

nitens mantida em condições de laborató-
rio. 



FIGURA 15. Período de oviposição das fêmeas, medi- 

do a intervalos de cinco dias, para a

cepa bovina F1 de Anocentor nitens manti-

da em condições de laboratório. 



FIGURA 16. Distribuição relativa da postura, por 

intervalos de cinco dias, para a ce- 

pa bovina F1 de Anocentor nitens mantidas
em condições de laboratório. 



FIGURA 17. Índices de mortalidade das fêmeas após o início 

da postura, por intervalos de cinco dias, para 

a cepa bovina F 1 de Anocentor nitens mantida em 
condições de laboratório. 



FIGURA 18. Índices de eficiência reprodutiva para inter- 

valos de cinco dias e IER total, para a cepa 

bovina F 1 de Anocentor nitens mantida em con-
dições de laboratório. 



FIGURA 19. Índices de eficiência nutricional para inter- 

valos de cinco dias e IEN total, para a cepa

bovina F1 de Anocentor nitens mantida em con-
dições de laboratório. 



FIGURA 20. Correlação entre o peso das teleóginas e o 

peso da massa de ovos postos, para a cepa 

bovina F1 de Anocentor nitens mantida em

condições de laboratório. 



FIGURA 21. Conversão de peso das teleóginas em ovos, por 

intervalos de cinco dias e conversão total,

para a cepa bovina F 1 de Anocentor nitens man-
tida em condições de laboratório. 



FIGURA 22. Período de oviposição das fêmeas medido a in- 
tervalos de cinco dias, para as cepas equina, 
bovina P e bovina F1 de Anocentor nitens, man-
tidas em condições do laboratório. 



FIGURA 23. Distribuição relativa da postura, por intervalos 
de cinco dias, para as cepas equina, bovina P e
bovina F1 de Anocentor nitens, mantidas em condi-

ções de laboratório. 



Figura 24. Índices de mortalidade das fêmeas após o início da 
postura, por intervalos de cinco dias, para as ce-
pas eqüina, bovina P e bovina F1 de Anocentor ni-

tens, mantidas em condições de laboratório. 



Figura 25. Índices de eficiência reprodutiva, para intervalos de cin- 
co dias e IER totais, para as cepas eqüina, bovina P e bo- 
vina F1 de Anocentor nitens, mantidas em condições de la-

boratório. 



 

FIGURA 26. Índices de eficiência nutricional para intervalos de cinco dias e IEN

totais, para as cepas eqüina, bovina P e bovina F1 de Anocentor

nitens, mantidas em condições de laboratório.



FIGURA 27. Conversão de peso das teleóginas em ovos, por intervalo de 

cinco dias e conversão total, para as cepas eqüina, bovina P

e bovina F1 de Anocentor nitens, mantidas em condições de
.  

laboratório. 
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